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    Introdução


    Na jornada que tenho percorrido na Igreja, buscando servir a Deus com alegria, descobri-me intercessor. Os sinais foram sempre evidentes na minha vida, pois sentia o apelo do Espírito no meu interior convidando-me a rezar pelos necessitados, desamparados, oprimidos, pela salvação dos perdidos e pelo Brasil.


    Sou, por natureza, otimista, bem-humorado, caminho firmemente na esperança cristã, aquela em que São Paulo diz: “A esperança não decepciona, pois o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). Esta é a minha alegria: Deus! Tenho sentido um ardente apelo no meu interior de formar um povo bem disposto na intercessão, que caminhe na visão espiritual, na esperança cristã, que tenha no coração a grande certeza e a alegria de que “se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Rm 8,31). Sim, nós podemos, pela força da oração e do clamor, mudar as pessoas, as realidades ao nosso redor, o Brasil; exatamente, por sabermos que não é pela nossa força humana, mas como o profeta Zacarias ensinou: “Não será com exército nem com o poder e sim com meu Espírito, diz o Senhor dos exércitos” (Zc 4,6). Deus tudo pode e, pela oração insistente, veremos a nossa nação transformada e o nosso povo rendido ao Senhor. Eu acredito, creia comigo!


    Deixei-me conduzir pelo Espírito Santo, que me interpelou e me provocou a escrever este livro: E se nós orarmos? Exatamente porque acredito firmemente no poder de transformação contido na intercessão, e quero que todos aqueles que tiverem contato com esta obra sintam aquilo que ressoa no meu coração e que aprendi com Mons. Jonas Abib: “Tudo pode ser mudado pela oração”. Servimos ao Deus que tudo pode realizar e transformar, é Ele que sustenta o ser de todas as coisas, que continua agindo e criando. Desejo, do fundo do meu coração, que se levante no Brasil um exército de intercessores, com autoridade espiritual e determinação, armado para o combate, que entenda e viva sob a vitória que Jesus já conquistou por nós na cruz.


    A intercessão deve ser um ato de profundo amor, pois, como proclama São Paulo, “mas não tivesse amor, de nada me aproveitaria” (1Cor 13,3). Amar as pessoas, amar a nossa Igreja, amar o Brasil e, na perspectiva do amor, ter a total disposição de orar e pagar o preço da intercessão, para ver as pessoas e a nossa nação transformadas. E, nesse intento, a Virgem Maria é o modelo que devemos seguir, ela é intercessora por excelência; com amor e dedicação de mãe, pede por seus filhos, atenta e ativa, nunca vai deixar faltar o vinho novo, o Espírito Santo, para nos motivar nesta árdua caminhada da intercessão.


    Interceder é uma experiência de combate espiritual, um confronto direto com o inimigo, por isso, precisamos fechar as brechas do pecado e caminhar em santidade, buscando amar a Deus sobre todas as coisas, sendo generosos com Ele, abandonando o pecado e o mundo, abrindo-nos inteiramente à graça do Senhor. “Pois quem quiser salvar a sua vida a perderá; mas quem perder a sua vida por causa de mim e do Evangelho, a salvará” (Mc 8,35). Somos desafiados – na aventura da intercessão – a nos esquecermos de nós mesmos para nos colocarmos na brecha pelo outro; de fato, é uma linda experiência de serviço, de lava-pés, ter a coragem e a decisão de dedicarmo-nos aos outros, e ter a disposição de clamarmos pelo Avivamento do Brasil.


    É tempo de avançarmos e descobrirmos o caminho da intercessão profética, dando abertura para o Espírito Santo mostrar por quais realidades e situações devemos interceder; sendo assim, não podemos perder tempo e, na moção do Espírito, encontrar o alvo certo pela intercessão. Compreender contra quem combatemos é importantíssimo para não sermos enganados ou seduzidos, tendo a plena convicção da proteção do Senhor, pois Ele nos oferece uma armadura para que sejamos protegidos e tantos outros meios que podemos utilizar para vencermos o combate espiritual. O Senhor nos deu uma estratégia, que são as “Torres de Oração”, e você, querido leitor, vai poder tocar concretamente naquilo que é a moção de Deus para esse tempo de intercessão, que entendemos, na caminhada da Profecia do Avivamento, como tempo de transformação.


    Desejo, do mais profundo do meu ser, que você faça uma linda experiência com este livro, que o Espírito Santo incendeie a sua alma e fale poderosamente ao seu coração, convocando-o para essa linda aventura da intercessão, de tocar no sobrenatural de Deus e na transformação que vai acontecendo pela força da oração e do clamor que se eleva aos céus. Temos o auxílio do Céu, a Virgem Maria, os Anjos de Deus e todos os Santos, especialmente os nossos amigos, aqueles da nossa devoção. Posso escutar o barulho do Avivamento que está para chegar, o Senhor soprará sobre o Brasil o Seu Espírito, grandes coisas acontecerão, e creio firmemente que Ele escolheu você para fazer parte deste novo tempo. Se quiser juntar-se a nós, continue lendo este livro e deixe-se conduzir pelo Espírito Santo, pois a convocação para fazer parte deste exército que tem o Senhor como General já foi feita. “O que Deus preparou para os que o amam é algo que os olhos jamais viram, nem ouvidos ouviram, nem coração algum jamais pressentiu” (1Cor 2,9).

  


  
    E se nós orarmos?


    Querido leitor, já há bastante tempo trazia no coração o desejo de escrever um livro sobre a intercessão, pois esse foi o primeiro ministério que assumi quando entrei na Renovação Carismática Católica. Do grupo de oração que eu participava, chamado GOLF, nasceu uma banda com o nome “Gênesis”, através da qual recebi de Deus a linda missão de sustentar espiritualmente os integrantes, de orar por cada evento que surgia na agenda; na hora das ministrações, permanecer no combate da oração para que tudo fluísse segundo o desígnio de Deus: seja no que dizia respeito à técnica em níveis de som, de musicalidade, seja em nível espiritual, para que houvesse eficácia na evangelização pela música e através das orações.


    Não tinha muita noção sobre intercessão, combate espiritual, oração de guerra, mas existia no meu coração uma linda e pura disposição de servir ao Senhor, e Deus se aproveitou da sinceridade do coração e da reta intenção e agiu através deste pobre instrumento.


    Naquela imaturidade dos inícios, fui tocando diretamente nas realidades espirituais e percebi que, realmente, a oração era a chave para que tudo acontecesse, dado que abre a porta dos corações, interfere nas realidades naturais, traz revestimento e proteção espiritual; sem sombra de dúvidas, promove livramentos. Encarava, com muita seriedade, a oração pessoal, o jejum, a oração do rosário, a confissão frequente, a Eucaristia diária. Preparava-me verdadeiramente para o combate, mas reconheço que não tinha noção da força do inimigo que enfrentava na intercessão. Deus realmente se levantou em meu favor e dos outros irmãos que assumiram junto comigo este lindo ministério, Jesus via o desejo sincero que todos tínhamos de evangelizar; porquanto, posso atestar que experimentamos – da parte do Senhor – coisas grandiosas, avançamos, conquistamos territórios e corações. Deus realmente fez. Aleluia!


    Preciso, sem medo, dizer que no início não tinha uma boa impressão deste chamado para ser intercessor, pois media todas as coisas pelo fazer e não pelo ser. Reconheço que não tinha uma boa voz para cantar, não tocava nenhum instrumento, nem mesmo operar uma mesa de som eu sabia. Então, na minha visão, meramente humana, pensava que estava no ministério de intercessão por não ter os dons necessários para o ministério de música, ou qualquer outro ministério. Eu nem imaginava que estava num dos lugares mais importantes da evangelização, que sem a intercessão nada fluía, e que Deus tinha escolhido a melhor parte para mim, no escondimento da oração, do clamor, da experiência de intercessão, pois o intercessor nunca aparece, não recebe elogios, vive a experiência da discrição. Na vida do intercessor acontece exatamente o que João Batista ensinou: “Convém que Cristo cresça e eu diminua”. É um ministério que exige constantemente a virtude da humildade. Creio que o Senhor, nesse tempo, estava me treinando para assumir uma posição na nossa nação, através da qual, na minha limitação e simplicidade, eu nunca poderia imaginar tal realidade, na qual preciso, sem receio, assumir que Deus me fez intercessor. Ao olhar para o passado, constato isso, e, ao perceber o que Deus realiza no tempo presente no meu ministério, só posso louvar ao Senhor e reconhecer, com toda humildade, que fui escolhido, separado para este ministério de intercessão.


    Por conseguinte, o presente livro é fruto da experiência daqueles anos em que Deus foi forjando o meu caráter, trabalhando no meu coração a grande realidade de que eu precisava ser muito mais, transcendendo o mero fazer. Assim, fui buscando revelação, conteúdo, entendimento na Palavra. E, hoje, posso compartilhar com você, amigo leitor, os conhecimentos e a experiência desses anos.


    Quando orava a Deus pedindo a direção para este livro, a pergunta que vinha ao meu coração e deu o nome ao livro foi esta: e se nós orarmos? Por isso, faço agora esse questionamento e dou algumas respostas para iluminar a nossa caminhada. E se nós orarmos? Eu creio que tudo pode ser transformado. E se nós orarmos? Eu creio na cura da nossa nação. E se nós orarmos? Tenho plena convicção de que o Avivamento virá. E se nós orarmos? O nosso inimigo vai ter que retroceder. E se nós orarmos? Conquistaremos os territórios que nos foram roubados pelo ladrão. E se nós orarmos? Veremos a glória de Deus se manifestar na nossa geração. E se nós orarmos? Vidas serão transformadas e muitos experimentarão a salvação. Aleluia!


    Neste capítulo, quero partilhar com você a grande necessidade que temos de avançar na oração, assumindo – pela fé – o que Deus pode realizar pela nossa disposição de orar, de interceder e de não aceitar perder batalhas para o inimigo. Temos que dar passos como homens e mulheres de Deus, principalmente alimentando no coração a certeza de que “em Cristo somos muito mais que vencedores” (Rm 8,37). Precisamos ter um entendimento assertivo de tudo isso, fazendo a experiência da oração intensa e perseverante, que abre o campo espiritual, toca nossa mente e o nosso coração para o entendimento e a revelação. Avancemos, intercessores, é a hora de Deus para nós.


    Senhor, nós queremos render a Ti todo louvor e adoração. Pai querido, Jesus é o grande sinal de toda sorte de bênçãos sobre a nossa vida, a nossa família, a nossa cidade, o nosso estado e a nossa nação. Ele é o Senhor da Igreja, Ele é o meu Senhor, o Senhor de todos nós. Somos Teus, Pai querido, Jesus conquistou isso por cada um de nós lá na Cruz. Abba, Pai, somos Teus filhos no Filho. Sobre a nossa vida está presente a herança, queremos tomar posse da grande conquista que nos foi concedida por Cristo, que é o Céu, a vida eterna, somos co-herdeiros de Jesus. Ele derrotou o Diabo na Cruz, na força do Sangue Redentor e puríssimo que, gota por gota, foi derramado no chão do calvário. Pedimos, Pai, que este Sangue preciosíssimo de Jesus seja derramado sobre a nossa mente, sobre o nosso coração, sobre os nossos sentidos, as nossas emoções e sobre toda a nossa vida. Que o Sangue Redentor de Jesus limpe a nossa mente de toda contaminação e nos traga entendimento de tudo aquilo que queres nos revelar, ó Pai. Obrigado, Jesus, por teres sido obediente ao Pai até a morte, e morte de Cruz, obrigado pelo Teu Sangue Redentor que nos dá cobertura e proteção diante do nosso inimigo. Teu sangue cura e liberta, Senhor. Eu me reconheço limitado e preciso do Teu auxílio, Senhor, preciso da Tua graça, da Tua força, da Tua presença constante, conduzindo-me e direcionando-me. Combate em meu favor, meu Jesus, ora por mim como oraste por São Pedro quando Satanás quis peneirá-lo como trigo. Senhor, esteja entre mim e o inimigo. Concede-me a graça de avançar na compreensão espiritual da Tua vontade para a minha vida e para o meu ministério. Eu assumo que em Ti sou muito mais que vencedor. Tu és o Batizador, por isso, me abro à ação do Teu Espírito em mim e em cada área da minha vida. Renova-me mais uma vez. Eu me esvazio de mim mesmo, e peço-Te, Espírito Santo, ilumina o meu interior e a minha mente, alarga o meu entendimento, para que eu apreenda toda a revelação que tens para mim. Conduze meus passos, ilumina a leitura que estou fazendo, e faze de mim um combatente comprometido na batalha espiritual da oração. Eis-me aqui, e nesta hora peço por cada pessoa que, como eu, está lendo este conteúdo. Tudo isto Te peço, Pai, em nome de Jesus, na força poderosa do Espírito Santo. Amém.


    Volto a questioná-lo, querido leitor: E se nós orarmos? É chegado o tempo de alimentarmos a nossa visão e a nossa mente com esperança, pois o mundo e tudo o que temos visto têm nos conduzido ao desespero. Portanto, creio ser esta a grande artimanha do maligno: convencer-nos de que não tem mais jeito, de que nada vai mudar, que não adianta mais. Porém, o que o Espírito Santo quer é mover o nosso coração, com a certeza daquilo que o arcanjo Gabriel revelou à Virgem Maria quando anunciou que sua prima Izabel, que era estéril e já de idade avançada, encontrava-se grávida de seis meses: “Pois para Deus nada é impossível” (Lc 1,37). E outra palavra imprescindível para alargar nossa visão e fazer crescer a nossa esperança é: “Tudo é possível ao que crê” (Mc 9,23).


    Quero destacar algo de extrema importância, e, para isso, preciso de toda a sua atenção para o que eu vou dizer: NÓS PODEMOS TRANSFORMAR TODAS AS COISAS PELA FORÇA DA ORAÇÃO. A Bíblia nos ensina esta grande verdade, pois, ao olharmos os relatos bíblicos, vemos exatamente esta realidade estampada na ação de Deus, que vem como resposta a um povo que clama e confia. “Clama por mim, que eu te ouvirei e te mostrarei coisas grandiosas e sublimes que ainda não conheces” (Jr 33,3). Aqui, na Canção Nova, nosso Pai Fundador nos treinou para a guerra, para o combate espiritual, principalmente, para que não paremos diante dos desafios, das dificuldades e das más notícias. Se um dia você vier a Cachoeira Paulista-SP, na Sede da Canção Nova, verá isso numa frase escrita na parede da Capela dedicada à Sagrada Família que é de Adoração Contínua: “Tudo pode ser mudado pela oração”.


    Já mencionei e, agora, repito: o nosso inimigo trabalha para nos desanimar, para nos desmotivar, para nos fazer desistir; ele quer minar a nossa fé para que não creiamos mais, pois, ao enfraquecermos, fica muito mais fácil para ele, já que fará a festa no meio de um povo e de uma Igreja que perdeu a visão espiritual e a consciência no poder avassalador que está contido na oração.


    A oração tem poder de transformação, de cura, tem poder para mudar sentenças de morte, para gerar vida espiritual, para transformar nações. Somos servos do TODO-PODEROSO, Ele é o nosso Deus. Saiba que Ele não tem um pouquinho de poder, ou uma reserva de poder, Ele é o TODO-PODEROSO. É Ele que sustenta o ser, é Ele que realiza o impossível, é Ele que intervém na nossa realidade. Ainda não temos noção do poder que há na oração; porquanto, o meu convite é para que nos aprofundemos cada vez mais nesta linda aventura; que haja em nosso coração a disposição de intercessão, pois creio que tocaremos em coisas grandiosas e sublimes. Deus não falha. Aleluia!


    Quero provocá-lo de novo: E SE NÓS ORARMOS? Seremos transformados. Pois é impossível estarmos diante de Deus em oração, buscando-O no secreto, na adoração, na escuta atenta da Palavra e continuarmos os mesmos. Somente se estivermos de coração fechado, não seremos alcançados pelo Amor de Deus em cada oração que fizermos. Só se realmente não quisermos e colocarmos resistência, é que não seremos trabalhados por Sua misericórdia.


    Quando somos expostos a algo radioativo, absorvemos aquela contaminação até chegarmos a um estado que nos levará à morte. O contrário acontece quando buscamos o Senhor na perseverança e na constância da oração: Ele vai se revelando a nós, e vamos sendo possuídos pela Santa Presença do Altíssimo, Ele vai nos modelando, transformando a nossa mentalidade, trabalhando o nosso caráter, equilibrando o nosso temperamento, libertando-nos das paixões desordenadas, fortalecendo-nos nas realidades de nossas fraquezas, vai nos curando, fazendo-nos, cada vez mais, semelhantes a Ele. Assim, vamos experimentando a graça do novo nascimento, da vida nova, vamos provando e tocando, de uma maneira muito concreta, na salvação; e então acontece o que Jesus mesmo disse: “Mas eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10).


    É no mínimo estranho escutar uma pessoa dizer que tem vida de comunhão com Deus, que reza com frequência, que busca a face do Senhor, mas continua a mesma coisa, ou piora ano após ano, não se vê mudança, conversão, suas antigas manias continuam do mesmo jeito. Se nós orarmos de verdade, seremos transformados de glória em glória.


    São Francisco de Sales tinha um temperamento colérico, explosivo, extremamente agressivo, porém, na sua busca por Deus, foi sendo controlado pelo Espírito, tornando-se uma pessoa equilibrada, cheia de doçura, amável. Conta-se que a mesa onde ficava sentado atendendo às pessoas tinha arranhões profundos de suas unhas, pois orava e se esforçava para não agredir ninguém com suas palavras e atitudes, perante a insultos que recebia. A oração e a intimidade com Deus transformaram Francisco de Sales e o santificaram. E se nós orarmos? Também seremos transformados e santificados por Deus.


    Se nós orarmos, tudo o que está ao nosso redor será transformado pelo poder de Deus. Com este livro, estamos sendo direcionados na dinâmica da intercessão e precisamos compreender, cada vez mais, que o chamado para esta ação, para este ministério, é o chamado para o esquecimento de si mesmo, para olharmos para as necessidades dos outros. Alguém que é chamado à intercessão é altruísta, é completamente esquecido de si mesmo, cuida das necessidades dos outros, dos irmãos, quer em todo tempo o bem dos outros. Eis um chamado: assumirmos as pessoas em oração e nos comprometermos decididamente com elas, movidos pela força do amor, que nos faz todos irmãos.


    A intercessão é obra do amor, é a capacidade de dar a vida, de consumir-se pelas necessidades do próximo, é dar a vida sem buscar recompensas ou compensações, mas querer o bem alheio. E, nesse sentido, queria que você visualizasse a figura de uma mulher: Santa Mônica. Por amor, ela orou por trinta anos ininterruptamente pelo seu filho, Santo Agostinho, sem perder a esperança. Quantas lágrimas, quantas noites perdidas de sono, orações entre gemidos, jejuns e penitências oferecidas com todo amor por aquele filho! Um dia, bem abatida diante da realidade que seu filho vivia, foi aconselhar-se com um Bispo sábio, e, com todo o sofrimento que trazia estampado no rosto, com a face banhada em lágrimas, expôs a situação do seu amado filho. Aquele Bispo, movido pelo Espírito Santo, com voz grave e sonora, disse-lhe: “Vai em paz e continua a viver assim, porque é impossível que pereça o filho de tantas lágrimas”.


    Assim posto, devemos nos perguntar, cada um de nós, individualmente: estou disposto a perseverar, a gastar tempo na presença do Senhor em favor daquela situação, daquela pessoa, estou disposto a continuar orando, ainda que não seja tão evidente a resposta de Deus à minha oração? Há um preço a ser pago pela insistência, pela persistência, que é proveniente da magnânima decisão de amar, pois quem ama é capaz de sacrifícios.


    É maravilhoso quando contemplamos aquelas crianças tão ousadas em Fátima-Portugal. Aqui refiro-me aos Pastorinhos: Francisco, Jacinta e Lúcia. Eles tinham 7, 8 e 10 anos, e a Virgem Santíssima lhes mostrou o inferno e permitiu-lhes ver as inúmeras almas que estavam sendo condenadas. Nossa Senhora lhes disse: “Vejam, estão se perdendo porque não têm ninguém que reze e se penitencie pela conversão dos pecadores”. Então, a partir daquele momento, aquelas crianças humildes começaram um grande serviço de intercessão, de clamor, pela conversão dos pecadores. O dom da intercessão é o do esquecimento de si mesmo, pois interceder é colocar-se na situação do outro, por suas necessidades. “Orai uns pelos outros” (Tg 5,16).


    Ainda hoje, rezamos com muita devoção a oração que Nossa Senhora ensinou aos três Pastorinhos em Fátima: “Oh, meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno. Levai as almas todas para o céu, e socorrei principalmente as que mais precisarem da vossa misericórdia”.


    Temos que acreditar e assumir que a INTERCESSÃO tem força para mudar as realidades mais complexas e impossíveis, nas quais nossa razão humana encontra dificuldade em ver possibilidade de mudança. Isso acontece pela fé, por atitudes de abandono, de confiança nas mãos poderosas do Senhor que tocam todas as coisas, pela “esperança que não decepciona” (Rm 5,5). Para os que creem, não há batalha perdida, há sempre possibilidade de vitória.


    E se nós orarmos? Veremos a nossa cidade, o nosso estado, a nossa nação serem poderosamente transformados pelo poder de Deus. Cultivar o olhar de esperança, a certeza de que Deus pode todas as coisas, de que Ele se utiliza de instrumentos insuficientes para realizar grandes coisas, é fundamental. Este contexto de oração exige de nós muita coragem e visão espiritual, abertura para compreender, no sobrenatural, as estratégias do Céu.


    Pela oração conseguimos, nos recônditos celestes, com Deus, determinar mudanças e transformações na terra. “Seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu”. Quando adentramos profundamente a história do povo de Israel, da raça eleita, do povo escolhido, contemplamos um povo que, em muitos momentos da sua história, viveu muitos sofrimentos, o próprio exílio, que foram provocados por escolhas erradas, por terem se afastado do Senhor Deus, não cumprindo Suas leis; contudo, vemos que Ele não desistiu deste povo e sempre enviou os seus eleitos para trazê-los de volta para o caminho e restaurar a nação.


    Deus não desistiu do Brasil, muito menos do povo brasileiro, não desistiu do nosso estado, da nossa cidade, Ele só está esperando homens e mulheres que estejam dispostos a pagar o preço pela transformação da nação. Um povo que tenha a coragem de levantar de madrugada para orar, de fazer campanhas de jejum, de mil ave-marias, cercos de Jericó, de gastar tempo na intercessão, até que venha a resposta do Céu; um povo que realmente se comprometa com a mudança do nosso país. Digo-lhe, querido leitor, que creio firmemente que, se nos levantarmos em oração e intercessão, veremos o Brasil transformado espiritualmente. Talvez, muitos pensem que a minha visão é de constituir um paraíso terrestre, mas não é isso, eu espero ansiosamente por “céus novos e terra nova”. Na verdade, o que desejo profundamente no coração – e creio que isto virá a acontecer – é que o nosso povo cristão viva o padrão celeste aqui na terra, influenciando a política, a economia, a saúde, a educação, a segurança pública, as políticas públicas, o judiciário etc., pois a cultura do reino se espalhará por sobre a face da terra, e muitos que estavam perdidos reencontrarão o caminho. Viveremos tempos de grandes sinais, de milagres, de prodígios, de pregações ousadas que levarão multidões à conversão.


    Você já leu, nos Atos dos Apóstolos, que a pregação de São Pedro levou três mil à conversão? Então, prepare-se, voltaremos ao mesmo mover da Igreja Primitiva, uma Igreja perseguida, de mártires, porém, com uma ação sobrenatural poderosa e transformadora, onde os filhos da Igreja influenciarão na transformação das estruturas sociais e políticas e serão um grande sinal da santidade de Deus sobre o Brasil e as nações.


    Como na época do Império Romano, no qual a cruz venceu a espada, igualmente, creio que, nos nossos tempos, o derramar do Espírito Santo será tão intenso que, mesmo diante de aprovação de leis contrárias à nossa fé, à crescente hostilidade e rejeição aos cristãos, ao crescimento do mistério da iniquidade, a resposta de Deus ao mal virá pelo poder do Espírito de Santo, que convencerá os coração mais empedernidos e as mentes mais racionais e fechadas. Grandes coisas estão por vir, e o Senhor quer que você e eu sejamos participantes diretos e ativos desta obra de transformação que Ele quer realizar na nossa nação. E se nós orarmos? A nossa nação será abalada pelo poder de Deus. Aleluia!


    Para concluir e confirmar, com um testemunho, o poder da oração decidida e comprometida, cito São João Maria Vianney. Este santo homem teve muitas dificuldades e provações para ser padre, principalmente com o latim, porém perseverou até receber a ordenação sacerdotal. Certo dia, passando pelo corredor do Seminário, escutou uma partilha do Bispo com um dos formadores, em que o mesmo dizia que João Maria Vianney não servia para ser padre, que não tinha as condições necessárias, pois era um “burro”. Em vista disso, ele bateu à porta, pediu licença ao Bispo e disse: “Excelência, se Sansão venceu um exército inteiro com a queixada de um burro, imagina o que Jesus não fará com um burro inteiro?”. Na simplicidade, esse santo convenceu o Bispo a ordená-lo.


    Depois de Padre, foi enviado a uma cidade na França, chamada Ars, e o Chanceler aconselhou-o a ser prudente, pois a cidade estava tomada pelo pecado, pelo secularismo, e que poderia perder sua vocação naquele lugar. João Maria Vianney assumiu, com todo afinco, aquela Paróquia e passou a amar, com toda intensidade, aquela cidade, e, decididamente, passou a pagar o preço da intercessão pela transformação de Ars: passava horas de joelhos diante de Jesus Sacramentado, em intercessão, fazia penitência e jejum pela conversão dos pecadores, celebrava piedosamente a Eucaristia, chegava bem cedo e saía da Igreja bem tarde da noite, colocava-se disponível para a confissão o dia todo, visitava os doentes; ou seja, vivia uma vida dedicada ao povo de Ars, constituindo-se um belo testemunho de santidade.


    O “burrinho de Jesus” conseguiu converter toda aquela cidade, pessoas do mundo inteiro vinham se confessar com ele. Cardeais, Bispos e Padres vinham ouvir as pregações e catequeses de João Maria Vianney. Ele também escreveu um catecismo que ajudou muitos a se encontrarem com Cristo pelos Sacramentos. Toda uma cidade transformada, e o mundo abalado pela oração e santidade de um homem que levou a sério o chamado do Senhor. E se nós orarmos? Poderemos mudar e alcançar muitos corações, a começar pela nossa casa, a nossa cidade, o nosso estado e toda a nossa nação. Que assim seja!


    Senhor, amado da minha alma, que revelação preciosa do Teu poder! Meu coração é tomado pela esperança que não decepciona, a luz da Tua Palavra e o mover do Teu Espírito me provocam a orar com mais intensidade ainda, pois sei que tudo pode ser mudado pela força da oração. Em primeiro lugar, suplico-lhe, meu Senhor e meu Deus, pela minha transformação, que todas as vezes que eu me colocar em Tua presença em oração, o Senhor faça acontecer uma profunda mudança na minha vida. Eu necessito muito de mudança e conversão, faze uma obra nova na minha vida. Quero orar pela transformação das pessoas que trago no pensamento e no coração, tão necessitadas da minha intercessão, visita-as com a Tua graça, transforma-as pelo Teu poder, traze cura, faze milagres acontecerem, provoca conversões, liberta-os de todas as amarras do Maligno. Suplico também pela transformação do ambiente ao meu redor, seja familiar ou de trabalho, como também no meu círculo de amizades, na minha vivência na Igreja, que tudo seja tocado pelo Teu poder e por Tua infinita misericórdia. Acredito que, pelo poder da oração, minha cidade pode ser poderosamente visitada, e é exatamente o que eu Te peço nesta hora. Alcança as autoridades constituídas: prefeito, vereadores, secretários, os funcionários públicos, os que trabalham no judiciário, poder público, na segurança, na saúde, na educação e todas as outras realidades e instâncias sociais. Liberta a minha cidade de toda opressão maligna, se foi feita alguma consagração da minha cidade ao maligno, por qualquer espécie de ritual, vem com Teu sangue redentor libertar, desterrar todo o mal. Clamo pela libertação de toda espécie de escravidão, do domínio do crime, da prostituição, do adultério, das realidades de vícios, que pelo Teu poder seja expulso da minha cidade toda espécie de espíritos de morte que têm agido especialmente na área do suicídio, de homicídios, de acidentes, de doenças e epidemias, pragas e maldições. Senhor, tudo aquilo que queira impedir o derramar do Teu Espírito, o avanço da evangelização, a salvação das almas, seja banido da minha cidade, e que as portas se abram para o renovo do Teu Santo Espírito, que venha o poderoso Avivamento sobre a minha cidade. Abençoa o meu Pároco, dá-lhe cada dia mais unção e visão espiritual, que o projeto pastoral que desenvolveu para a paróquia aconteça no poder do Espírito Santo. Abençoa as pastorais e os movimentos, a Renovação Carismática Católica, as Novas Comunidades, que tudo aconteça no poder do Espírito Santo. Visita com Teu poder transformador as famílias, os anciãos, os adultos, os jovens, as crianças, consagro todos a Ti, Senhor Jesus. Toca os religiosos e as religiosas, os consagrados e as consagradas. Da mesma forma, peço pelo Bispo da minha Diocese e todo o clero, suplico por todo episcopado da nossa nação, que sejam alcançados cada vez mais pelo Espírito profético, e anunciem com destemor o Teu reino, denunciem o pecado, as injustiças, e defendam os valores inegociáveis. Assim, rezo pelo meu Estado, e pelo Brasil, sei que toda a mudança passa pelo Teu coração Sagrado, Jesus, por isso recorro a Ti de coração sincero e desejoso por ver a transformação na minha vida, na vida de todos por quem intercedo, bem como das situações e dos lugares ao meu redor, da minha cidade, do meu Estado, da minha nação. É feliz o povo cujo Deus é o Senhor e a nação que escolheu por herança. Amém. Aleluia! (Continue intercedendo por todas as realidades que vierem ao coração neste momento, especialmente pelo Avivamento do Brasil).

  


  
    O poder de transformação contido na intercessão


    O amor como fundamento da intercessão


    Tomo como palavra central do Evangelho, que, para mim, expressa o Amor Incondicional de Deus pela humanidade e estratégia de Salvação, o texto do Evangelho de João, citado abaixo, no qual está resumido o sentido da intercessão, que é amor refletido na atitude de dar a própria vida. João traz exatamente a finalidade da vida e da missão de Jesus.


    De fato, Deus amou tanto o mundo, que deu seu Filho único, para que todo o que Nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele” (Jo 3,16-17).


    Somos iluminados por esse texto sagrado, que nos traz a revelação do agir de Deus, da finalidade da missão de Jesus e daquilo que precisa ser o nosso entendimento sobre a realidade da intercessão, ou seja, a intercessão é um ato de amor, pois, sem amor, não pode haver intercessão.


    Ao olharmos para a história da salvação, lendo os textos do Antigo Testamento, percebemos que Deus sempre interveio, através de homens e mulheres, na realidade do Seu povo amado e fez uso de muitos mediadores: Abraão, que é reconhecido como o pai da fé e grandioso intercessor; Moisés, o grande libertador daqueles que estavam cativos no Egito e intercessor ousado, que tinha uma profunda intimidade com o Senhor; Josué, que seguiu todas as estratégias e direção inspiradas por Deus; os Juízes, que, guiados pelo Senhor, conduziram o povo escolhido nos caminhos da verdade; Neemias, que, pelo jejum e pela oração, conseguiu, com o pequeno resto de hebreus em Jerusalém, reconstruir os muros da cidade e recuperar a fé do povo; Judite, que, na força da oração e consagração a Deus, libertou o povo da hostilidade do general Olofernes; a rainha Ester, que foi usada para salvar o seu povo, o qual tinha um decreto de morte feito pelo rei Assuero; os Macabeus, que não enfrentavam nenhuma guerra sem a intercessão e consagração a Deus; os profetas e tantos outros, que, no decorrer dos tempos, foram usados pelo Senhor para libertar o Seu povo.


    Em toda a linda obra de intervenção de Deus na história da salvação, por meio de mediadores, a palavra que resume tudo é AMOR. Apesar desse povo ser um povo de “cabeça dura”, rebelde, murmurador, desobediente, o Amor de Deus prevaleceu e foi manifestado nas diferentes situações de cada tempo específico da vida do povo eleito.


    Fica bem claro que quem não ama não pode interceder, pois a intercessão demanda espírito de sacrifício, disposição de renúncia, um tempo de dedicação àquela causa, total consciência de que há um preço a pagar e a certeza de que não há recompensa. Todos os homens e mulheres de Deus citados acima são destacados pelo poder intercessório que marcava sua vida, uma disposição que estava totalmente pautada no amor a Deus e no amor àqueles pelos quais intercediam e doavam a própria vida.


    É uma constatação que precisamos fazer: sem amor não se pode orar. A falta do essencial compromete a veracidade de uma oração. Eu oro por amor e amo porque oro. Mas preciso destacar que todo filho de Deus tem amor, que se torna presente em nós pela força do Espírito Santo desde o nosso Batismo.


    São Paulo, na Carta aos Romanos, ilumina-nos com esta verdade: “E a esperança não engana. Porque o Amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). Se o amor está em nós, como a Palavra nos atesta, cabe a nós entendermos que ele é uma decisão, e parte de nós a decisão de amar. Jesus nos ensina pelo Seu testemunho: “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos” (Jo 15,13). Jesus deu a Sua vida por toda a humanidade. Amar é dar a vida, portanto, interceder é uma obra de amor, é uma decisão de dar a vida. É o Espírito Santo agindo em nós mediante a abertura do nosso coração, que nos levará a dar a nossa vida pelos irmãos e a nos consumirmos em oração e dedicação pelas causas alheias.


    “Nisto sabemos o que é o amor: Jesus deu sua vida por nós. Portanto, também nós devemos dar a vida pelos irmãos” (1Jo 3,16). Eis o caminho indicado por Deus a cada um de nós. Ele amou tanto o mundo que deu Seu Filho Unigênito, e o Filho, Jesus, deu a Sua vida por nós. Por isso precisamos nos perguntar se estamos dispostos a dar a nossa vida também pelos nossos irmãos, pois se não for por amor, tudo se torna penoso, pesado, mecânico e obrigatório, quando, na verdade, deveria ser leve e dinâmico, já que é uma profunda decisão de amar através do ato de interceder.


    Vemos muitas pessoas aprisionadas a sentimentos, enganadas ao pensar que amar está ligado ao campo das sensações, dizendo muitas vezes: “Mas eu não sinto nada”. Contudo, ao entendermos que o amor está em nós, que somos amados e temos a capacidade de amar proveniente do próprio Senhor, cabe-nos tão somente a atitude de amar. Precisamos sair do sentimentalismo, das emoções, pois a vida cristã não é feita disso. É indispensável que amemos pela decisão de obedecer a Deus, que nos chama a amar sem distinção, especialmente os inimigos e os que nos perseguem.


    “Meus filhinhos, não amemos com palavras nem com a língua, mas por atos e em verdade” (1Jo 3,18). A intercessão é uma grande atitude de amor. Quando decidimos orar e jejuar pela situação de uma pessoa que se encontra numa extrema necessidade, com um problema familiar, abatida por alguma enfermidade, vivendo batalhas espirituais, talvez, oprimida por vícios, por ataques do maligno, pela realidade do desemprego, ou, até mesmo, quando somos conduzidos a orar por pessoas e situações que nem conhecemos, isso é exatamente um ato de amor. Ao nos levantarmos em intercessão pela nossa nação, estamos amando não somente o Brasil, mas todo povo brasileiro. A intercessão pelas outras nações e suas dificuldades é totalmente uma atitude de amor.


    Qual foi a atitude de amor que Deus fez pela humanidade? “Amou tanto o mundo que enviou Seu Filho para que todo o que Nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna”, e Jesus deu a Sua vida em sacrifício para a salvação de todos, sem exceção. Este deve ser o avanço na compreensão da intercessão: uma doação de amor, a doação da própria vida.


    Quando o Senhor nos desperta na madrugada e nos inspira a rezarmos pelo Brasil, por outras nações, pela Igreja, por um padre, por um missionário, por uma pessoa que nos vem à mente ou por diversas outras circunstâncias, e, assim, dedicamos horas da nossa madrugada em oração, isso é atitude de amor. E não estamos amando somente com palavras, mas “por atos e em verdade”.


    O amor não nos deixa desistir


    Pois bem, a prova de que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós, quando éramos ainda pecadores (Rm 5,8).


    É gratificante constatar a profundidade do amor sem medidas que o Senhor tem por cada um de nós. E, nesse sentido, São Paulo conseguiu traduzir perfeitamente esse amor, mostrando que, mesmo antes da adesão da humanidade a Cristo, Deus já amava cada ser humano, pois ainda éramos pecadores, ou seja, não lutávamos contra o pecado, e Cristo morreu por nós. Algo que me encanta em Deus é que Ele não desiste de ninguém, mesmo que a pessoa esteja contra Ele, odeie-O, esteja imersa em realidades de pecado, Ele continua acreditando e amando. O Papa João Paulo I, num Angelus no Vaticano, fez uma proclamação que marcou o seu curto Pontificado, ao declarar que Deus também é mãe:


    Também nós, que nos encontramos aqui, temos os mesmos sentimentos; somos objeto, da parte de Deus, dum amor que não se apaga. Sabemos que tem os olhos sempre abertos para nos ver, mesmo quando parece que é de noite. Ele é papai; mais ainda, é mãe. Não quer fazer-nos mal, só nos quer fazer bem, a todos. Os filhos, se por acaso estão doentes, possuem um título a mais para serem amados pela mãe. Também nós, se por acaso estamos doentes de maldade, fora do caminho, temos um título a mais para que o Senhor nos ame (João Paulo I, Angelus Domine, 10 de setembro de 1978).


    Uma mãe nunca desiste de seu filho. Ao acompanhar tantas realidades de mães que têm seus filhos nas drogas, no crime, desviados do caminho de Deus, às vezes, até mesmo, causando sérios prejuízos à família, constato que elas não desistem de seus filhos, não perdem a esperança, lutam com todas as suas forças para vê-los transformados, não desistem nunca. Deus é assim, Ele é amor. Aquele que intercede por qualquer que seja a realidade não pode desistir enquanto não vir o objetivo da sua intercessão realizado, enquanto não contemplar a vitória. O amor colocado na intercessão não nos deixa desistir, em hipótese alguma.


    Como não fazer memória de Santa Mônica, que rezou por Santo Agostinho, sem desistir, durante mais de trinta anos? Quantas lágrimas derramadas, quanta oração com gemidos! Imagino quantas campanhas de jejum essa nobre mulher fez.


    Muitas pessoas se cansam, desanimam, param de interceder por não verem imediatamente o retorno da sua intercessão. Porém, precisam entender que existe um preço a pagar: a insistência, a persistência, que são provenientes dessa linda decisão de amar.


    Se olharmos para a nossa história, veremos quanto trabalho demos para Deus; contudo, Ele não desistiu de nós, pelo contrário, atraiu-nos, foi atrás, insistiu, até que nos rendêssemos a Ele, e ainda hoje continua trabalhando na nossa vida, porque nos ama. E é espetacular contemplá-Lo nos chamando a sermos canais do Seu amor pela intercessão na vida de tantas pessoas, conclamando-nos a interceder pelo Brasil e pelas nações.


    Precisamos, a partir da experiência de amor que tivemos de Deus, olhar para toda humanidade através dos olhos do Senhor. Tenhamos a certeza de que tudo vai ser diferente e muito mais eficaz na nossa vida e no nosso ministério, colheremos os frutos da nossa persistência e veremos a vitória.


    Joelhos dobrados porque amamos


    Aquele que não ama, pouco se importa com a vida das pessoas, com seus sofrimentos, com o risco da condenação eterna dos irmãos, com o destino da nossa nação e do mundo, e acaba sendo destilador de palavras negativas, condena, critica, é indiferente, destruidor de esperança. Esse tipo de comportamento, sem sombra de dúvidas, é totalmente influenciado pelo mal; porém, o amor não se submete a nenhum desses sentimentos e comportamentos.
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